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INSTÂNCIA DA REUNIÃO 
 

33ª REUNIÃO PLENÁRIA DO FÓRUM PERMANENTE DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE - 
FOPEME 

 

 

DATA HORÁRIO LOCAL 

22/06/2025 13h00 às 
16h30 

Híbrido: presencial no auditório do Sebrae/PR e Virtual – TEAMS                                  

 
 

REGISTROS DA REUNIÃO 
 

 
ABERTURA 
 
A reunião foi iniciada pela parte do SEBRAE da Secretaria Técnica do Fórum Permanente das Micro e Pequenas 
Empresas – FOPEME. Silvana Pereira, coordenadora técnica do FOPEME, deu as boas-vindas aos presentes e 
destacou a presença das autoridades: Daniel Gutierrez, Diretor Geral da SEIC/PR, e Ercílio Santinoni, Presidente 
da CONAMPE. Silvana cumprimentou também os participantes que estavam presentes de forma online. 
 
PAINEL DE GESTÃO 2025 – AGENDA PRIORITÁRIA 

 
Silvana solicitou aos coordenadores dos cinco Comitês Temáticos que apresentassem a agenda prioritária e o 
andamento das ações do Painel de Gestão 2025. 
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1) COMITÊ TEMÁTICO DE RACIONALIZAÇÃO LEGAL E BUROCRÁTICA 

 

 
 
Ação Demanda 1:  
 

Nesta demanda, a palavra foi transferida ao Sr Ercílio Santinoni, presidente da CONAMPE, o qual defendeu a 
necessidade de, ao invés de ser publicado um Decreto, ser publicada outra Lei para instituir, em sede de política 
de estado, a Política Estadual de Desenvolvimento das Micro e Pequenas empresas. Fato este que dará maior 
perenidade e segurança jurídica e de planejamento às ações governamentais voltadas ao tema, evitando entraves 
políticos entre gestões.  
Os presentes na reunião aprovaram tal decisão. 

 
Ação – Demanda 2:  
 
Daniel Gutierrez informou sobre o andamento da publicação da nova lei que trata do estatuto das Micro 

e Pequenas Empresas, destacando os servidores Leonardo Menoncin Pacheco e Mariane Padilha como 
articuladores da iniciativa. Ele se comprometeu a dialogar com o Governador Ratinho Jr para agilizar o processo. 

 
 
Ações Demandas 3 e 4:  
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Neste tema, Ercílio comentou novamente a necessidade de convencimento das Prefeituras em aderirem 
integralmente a todos os CNAES de baixo risco. Uma vez que, apesar do novo Decreto Estadual que atualizou 
como de baixo risco 947 CNAES, o entrave principal atualmente está na adesão dos municípios a este Decreto.  
 
Outra demanda em relação ao Empresa Fácil, relatada pelo próprio Daniel Gutierrez, é a integração de fato de 
todos os sistemas e licenciamentos dentro do mesmo sistema. Já que alguns municípios, conforme Silvana 
Pereira, como o caso de Londrina, relatam haver incongruências entre os CNAEs de baixo risco no sistema do 
SIEVISA estadual e o próprio Empresa Fácil, o que gera necessidade de intervenção manual na alimentação do 
sistema. 
 
Por último, Daniel Gutierrez, mencionou a questão da consulta prévia com georreferenciamento e zoneamento, 
explicou-se que o sistema já está pronto para ser implementado e incluída esta funcionalidade, dependendo 
também da prospecção e incentivo aos municípios aderirem a esta funcionalidade, uma vez que a lei de 
zoneamento é definida pelos próprios municípios. Sendo assim, uma Política da SEIC, mas principalmente da 
JUCEPAR em mobilizar os municípios. 
 

Ação Demanda 5:  
 

Sr° Ercílio Santinoni apresentou os temas quanto a Reativação do Subcomitê do CGSIM – Meta de Colocar em 
Funcionamento em 2025.   
 
Sendo assim, a meta é estabelecer uma participação ativa da SEIC/Pr, mas principalmente a reativação do Comitê 
dentro da Política estadual de desenvolvimento das Micro e Pequenas Empresas, para que atuem nos temas 
pertinentes no âmbito do Programa DESCOMPLICA (Comitê Permanente de Desburocratização) Paraná, presidido 
pelo Cel. Jean Rafael Puchetti Ferreira da Casa Civil. 
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2) COMITÊ TEMÁTICO DE ACESSO A MERCADOS 
 
 

 
 

Ação – Demanda 1:  
 
Sr. Cleverson, coordenador de governo deste Comitê, reforçou que a cartilha está pronta, em formato físico e 
online. Informou que a cartilha está com acesso direto pelo Portal do FOPEME. 
Dentre as novas funcionalidades das Compras públicas, além das atualizações constantes na Cartilha, Cleverson 
mencionou a Integração ao Portal Nacional de Compras Públicas, a possibilidade futura de realização de 
pagamentos via PIX, a simplificação da regularidade para compras públicas dos microempreendedores com 
apenas a necessidade de possuírem as 6 principais certidões negativas ativas. 
 
Além disso, questionado pela Silvana Ribeiro, Wellington de Paula respondeu que para os municípios 
formalizarem os benefícios de 10% para as MPEs regionais e locais, sobre o a diferença de preço entre os demais 
concorrentes em compras públicas, o ente deve publicar Decreto municipal instituindo o que é considerado 
regional e municipal, a fim de estabelecer critério objetivo de tratamento diferenciado, ficando assim, em 
conformidade ao determinado pelo TCE/PR. 
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Ação – Demanda 2:  
 
Sobre esta demanda Wellington deixou claro a dificuldade de aproximação com o Ministério Público do Paraná 
para o Pacto 2. Sendo assim, o foco será direcionado a parceria com o TCE/PR a fim de que se estabeleça 
interpretação contextualizada as realidades regionais do Paraná, além de realizar treinamentos dos municípios 
sobre a Lei 14.133 e Decreto 10.086 e de boas práticas para aumento da participação das Micro e Pequenas 
Empresas nas Compras Públicas 
 
Ação – Demanda 3:  
 
Nesta demanda, enfatizou-se a criação de um OKR e KPI vinculado a participação, em valores absolutos, das 
Microempresas nos processos licitatórios do Estado, assim como a conspiração nestes valores, das 
subcontratações de micro e pequenas feitas por empresas maiores vencedoras de licitações. 
 
No mais, citou-se a divulgação da Cartilha de MPEs e Boas Práticas na reunião da Câmara Técnica de Ambiente 
de Negócios do PLANO OESTE de DESENVOLVIMENTO (POD) 
 

3 – TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
 

 
 
 

Marcelo da SETI fez uma apresentação a parte sobre o andamento do programa dos Agente Regionais de 
Desenvolvimento. 
Destacou a o evento de lançamento feito nas cidades de Curitiba, Londrina e Cascavel em parceria estreita com 
o SEBRAE e Fundação Araucária. 
Reforçou que os residentes atuarão diretamente nos Ecossistemas de inovação dos municípios e/ou 
desenvolverão novos/primeiros ecossistemas dos municípios. 
 
Adicionalmente e como programa novo a ser acompanhado no FOPEME e no CT – 3, Júlio Cesar Oliveira, Servidor 
da Secretaria de Inovação e Inteligência artificial, apresentou de forma sucinta, mas completa, o escopo, 
objetivos, planejamento e Resultados já obtidos com o Programa Conectividade Rural. 
 
O programa Conectividade Rural traz para o Paraná o pioneirismo na Conexão total do Estado com rede de 
Internet até julho de 2026, por meio de parcerias feitas entre as operadoras de telefonia móvel e internet, demais 
secretarias do estado e de prefeituras (totalizadas 90 reuniões de planejamento). Além disso, citou que o 
programa foi operacionalizado pela primeira Parceria Público Privado (PPP) do governo do Paraná em termos de 
conectividade, priorizando regiões e comunidades com baixo IPDM Renda (índice IPARDES), as quais usualmente 
possuem menos de 1000 pessoas. O mapeamento do Índice IPDM renda é utilizado no programa Conectividade 



 

 
 

 

6 
 

Rural, conforme orientação do programa Rota do progresso do Governo Estadual, o qual prioriza investimentos 
públicos nas regiões com maior dificuldade em atrair investimentos privados e necessitam de maior auxílio do 
Estado para seu desenvolvimento. 
 
No mais, Júlio citou o desafio ainda mais difícil, que é o de conectar todos os paranaenses à rede de internet até 
2027, por meio da parceria com a Telebrás. 
 
Após sua apresentação, ele foi questionado pela Alice da AMPEC de Pontal do Paraná sobre a dificuldade de 
conexão dos Empreendedores no litoral Paranaense, principalmente no final do ano. Júlio respondeu que nesta 
época, com a operação Verão, realizada pelo Governo do Paraná com diversas Secretarias, são instaladas mais 
antenas para melhoria da cobertura e velocidade de conexão em parceria com a Claro, porém o ideal seria 
conectar com mais operadoras para atender a todos. 
Ercílio Santinoni também questionou Júlio sobre a diferença entre o programa atual de Conectividade Rural e o 
apresentado e planejamento na década passada, a partir disso, Júlio Cesar informou que agora o programa é 
operacionalizado com parcerias com mais operadoras de internet móvel e mais capilarizado, a fim de alcançar os 
objetivos de conexão e conectividade 
 
4 – COMITÊ TEMÁTICO DE INVESTIMENTO, FINANCIAMENTO E CRÉDITO 

 

 
 

Ação – Demanda 1:   
 

Rede de Agentes de Crédito – Volume de Crédito e performance (inadimplência) mantido em 100milhões de 
reais. 
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A apresentação foi feita pelo Sr° Gustavo Mattana, , titular da iniciativa privada deste Comitê, ele que é Gestor 
na FOMENTO/PR. 
 
Gustavo trabalha com Micro e Pequenas empresas e financiamento para Municípios. 

 
Sr. Gustavo comentou novamente que a Fomento Paraná está focada no cumprimento da meta dessa ação, que 
é de R$ 95 milhões. Comparativamente, no primeiro trimestre de 2025 houve uma pequena queda, em relação 
ao mesmo período de 2024, parte em decorrência de alterações na rede de agentes de crédito.  
 
Gustavo da FOMENTO, foi questionado quanto a possibilidade de inscrição das AMPECS e representantes como 
Correspondentes de Crédito para ampliação da Rede de atendimento do Microcrédito. O mesmo respondeu que 
irá avaliar a possibilidade de realizar o termo de parceria com as Ampecs e dará uma resposta à Secretaria Técnica 
do FOPEME. 
 
Ação – Demanda 2:   

 
Gustavo Mattana comentou que a FOMENTO está constantemente atualizando a plataforma de 

Microcrédito e    estão estudando novas alternativas de garantias, sendo o principal gargalo atualmente o alcance 
aos micro e pequenos empresários e o inadimplemento das dívidas.  

 
Ação – Demanda 3:   

 
Gustavo comentou que o presidente anterior da Fomento é o atual presidente do BRDE, sendo que a plataforma 
deste Banco Regional de Desenvolvimento está na fase de piloto, sendo que já recebeu 36 propostas com 
liberação e 5 projetos no valor total de R$ 573 mil - BRDE 
 
Ação – Demanda 4:   

 
A Fomento Paraná está avaliando metodologia de oferta diferenciada de recursos a empresas que 

participam de compras públicas.  
A instituição já oferece diversas opções de financiamento para micro e pequenas empresas, e fez avanços 

no sentido de identificar as empresas vencedoras dos certames, de forma recorrente, a fim de direcioná-las às 
salas do empreendedor dos municípios, mas ainda não possui linha específica para Licitantes. 
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5) COMITÊ TEMÁTICO DE EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO EMPREENDEDORA 
 

 
 
 

Ação – Todas as Demandas:   
 

Srº Denny Enzo Yamaschita, coordenador da iniciativa provada deste Comitê, comentou que os cursos 
disponibilizados são focados na inserção dos estudantes no empreendedorismo. 
 
Falou também das metas de todas as ações. 
 
Ação – Demanda 1: 
 
 Abordou o Programa do MAIS QUALIFICAÇÂO:  Termo de Cooperação nº 003/2022 (vigente até 2026), celebrado 
entre SETR, SEIC, SENAI/SESI e SENAC/FECOMÉRCIO, – 89 turmas abertas com 8.235 vagas (2024/2025) 
 
Informou a necessidade de divulgação dos cursos para fechar as turmas abertas 
 
São cursos completos e de média duração e gratuitos dentro da cota de gratuidade das instituições. 
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Informou sobre as diferenças entre os cursos oferecidos pela FECOMÈRCIO (SENAC) e a FIEP (SENAI) 
 
Informou também de mais um Convênio SENAC, com objeto de promoção de qualificação na Unidades físicas 
com pagamento de BOLSA. 

 
Ação – Demanda 2: 

 
Formação de Agentes Públicos: 

Formação em Empreendedorismo – MULTIPLICADORES – 218 multiplicadores (SETR, SEBRAE, ESCOLA 
GESTÃO e INPI) 
Neste ponto, destacou-se a necessidade de se realizar encontros presenciais em Curitiba, a fim de sensibilizar as 
prefeituras e os servidores dos serviços prestados pela Secretaria do Trabalho, Qualificação e Renda – SETR/PR e 
capacitá-los em diversas atuações da política do trabalho e afins. 

 
Ação – Demanda 3: 
 
EMPREENDEDORISMO NAS ESCOLAS (Parceria entre: SETR, SEED e INPI) – Colégios Estaduais: 22 mil alunos 
Nesta Ação, Suelen solicitou auxílio dos membros do FOPEME para divulgação das turmas abertas. 
 
Ação – Demanda 4: 
 
CADERNO DAS BOAS PRÁTICAS – AMPECS  
Nessa Ação, a Suelen comentou que está em contato com as AMPECs participantes deste CT para coletar as suas 
respectivas práticas e selecionar aquelas que comporão o Caderno. 
 

APROVAÇÃO 
 
Ao final das apresentações, foi submetida a plenária os encaminhamentos feitos pelos coordenadores 

dos CTs. Sendo assim, todas as ações foram submetidas à Plenária e todas as Entidades presentes aprovaram os 
encaminhamentos. 
 
ASSUNTOS GERAIS 
 
Apresentou as próximas agendas do Fórum Nacional e do FOPEME/PR: 
 

 12 e 13 de agosto - 10º Ciclo de Reuniões dos Comitês Temáticos do FOPEME 
 

 20 e 21 de agosto – 2ª Reunião Ordinária do Fórum Permanente Nacional em Vitória – ES 
 

 9 de setembro -  62ª Reunião Ordinária do FOPEME 
 

 11 a 14 de setembro – Feira do Empreendedor SEBRAE 2025 – VIASOFT Experience (UP) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


















